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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CARACTERIZAÇÃO, AVALIAÇÃO E CAPACITAÇÃO 
DOS MANIPULADORES DE ALIMENTOS DO 
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RESUMO: O comércio ambulante de alimentos 
pode constituir um alto risco para a saúde dos 
consumidores, seja pela falta de estrutura 
física adequada, exposição dos alimentos a 
temperaturas impróprias ou manipuladores 
de alimentos não capacitados. Esses fatores 
podem influenciar diretamente na qualidade 
e segurança dos alimentos comercializados. 
Assim, o objetivo do presente estudo foi 
caracterizar e avaliar as condições higiênicas 
desses estabelecimentos e, posteriormente 
ministrar capacitações voltadas aos 
manipuladores de alimentos de um festival 
nativista da região noroeste do Rio Grande do 
Sul. O comércio ambulante de alimentos foi 
avaliado por meio de uma lista de verificação 
em boas práticas de manipulação baseada em 
legislações sanitárias vigentes. Participaram 
da pesquisa 19 estabelecimentos em 2015, 
32 em 2016 e 39 em 2017, totalizando 90 
estabelecimentos ambulantes de alimentos. 

Em geral, os manipuladores de alimentos 
desses estabelecimentos eram os proprietários 
e comercializavam pasteis, cachorro quente, 
crepes, espetinhos, cocadas e batata frita, 
além de bebidas. A média geral de adequação 
dos três anos avaliados foi de 36,50±11,07%, 
classificando os estabelecimentos como 
ruim (20% a 49% de adequação), a mesma 
classificação se manteve ao observar cada 
ano e cada categoria avaliada separadamente. 
Em 2017 os manipuladores de alimentos 
e os proprietários dos estabelecimentos 
comerciais ambulante de alimentos e bebidas 
participaram de uma capacitação sobre boas 
práticas de manipulação, que visou incentivar 
e adequar algumas não conformidades dos 
estabelecimentos segundo as legislações 
sanitárias vigentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade dos Alimentos, 
Controle de Qualidade, Boas Práticas de 
Manipulação.

ABSTRACT:  The street foods trade may 
constitute a high risk to the consumers health, 
either because of lack of structure, exposing food 
to inappropriate temperatures or food handlers 
which are not trained. These factors may directly 
influence the quality and safety of marketed 
foods. Thus, the aim of the present study was to 
describe and evaluate the hygienic conditions 
of these establishments and, subsequently, to 
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provide training focusing on sanitary inspection of the food handlers of a folk festival in 
the northwestern region of Rio Grande do Sul. The street foods trade were evaluated 
through a good handling practice checklist based on the existing sanitary legislation. 
They were 19 establishments which participated in the research in 2015, 32 in 2016 
and 39 in 2017, totalizing 90 street foods trade. In general, food handlers of such 
establishments were the owners and they marketed pastry, hot dogs, pancakes, 
meatsticks, sweet coconut and french fries, as well as drinks. The overall average of 
three years adequacy evaluated was 36,50±11,07%, classifying the establishments as 
bad (20% to 49% of adequacy) the same classification was maintained when observed 
each year and each category evaluated separately. In 2017 the food handlers and the 
owners of street foods and drinks trade participated in a training on good handling 
practices, which aimed to encourage the establishments adaptations according to the 
sanitary legislation.
KEYWORDS: Food Quality. Food Handling. Quality control. Street food. Foodborne 
Diseases. Food Services.

1 | 	INTRODUÇÃO

A alimentação caracteriza-se como um ato social que envolve tradições, valores, 
crenças, afetividades, questões socioeconômicas e culturais (BARRETO, 2001). 
Destaca-se ainda que, é um direito dos seres humanos ter acesso a uma alimentação 
adequada e saudável, que respeite seus aspectos biológicos, sociais e que seja segura 
e de qualidade do ponto de vista higiênico-sanitário (BRASIL, 2014).  

A comercialização de alimentos nas ruas por vendedores ambulantes é uma 
prática comum em muitas cidades e em diferentes países, uma vez que é uma fonte 
de recursos financeiros para quem produz e constitui uma alternativa econômica, 
prática e flexível de alimentação para a população em geral. Muitas vezes este tipo 
de comércio sofre com estruturas precárias, e também com a falta de fiscalização 
e legislação própria, aumentando assim as preocupações com a segurança dos 
alimentos comercializados nas ruas (OMEMU & ADEROJU, 2008).

O comércio ambulante de alimentos é caracterizado pela venda de mercadorias 
e prestações de serviços, que podem se instalar em vias públicas, praças, parques, 
festividades, entre outros. Segundo Cardoso et al. (2003) os alimentos e bebidas 
preparados e/ou vendidos nas ruas e outros lugares públicos para serem consumidos 
logo após a aquisição ou em momento posterior, sem processamento adicional, são 
denominados alimentos de rua. 

Além do sustento, a alimentação fora do lar se tornou uma alternativa viável 
economicamente e ainda é considerada uma manifestação cultural local, que vai além 
da função nutricional, oferecendo muitas vezes uma experiência gastronômica aos 
consumidores (PERTILE, 2013).

Doenças que estão relacionadas ao consumo de alimentos são bastante 
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frequentes em diversos países, bem como a quantidade de surtos e a variedade de 
agentes etiológicos envolvidos. As doenças transmitidas por alimentos (DTAs) são 
causadas pela ingestão de alimentos ou água contaminada, sendo na maioria dos 
casos infecções causadas por bactérias e suas toxinas, vírus e parasitas. A ocorrência 
crescente destas doenças, são causadas pelo aumento da população, a existência 
de grupos populacionais mais suscetíveis à doença, a maior exposição a alimentos 
prontos para consumo expostos em vias públicas e a deficitária fiscalização dos 
serviços públicos em relação à qualidade dos alimentos destinados à população 
(BRASIL, 2018). Mesmo com a implantação das Boas Práticas de Manipulação (BPM), 
os surtos têm aumentado em países em que os recursos direcionados a alimentação e 
setores que a envolvem são deficitários (SILVA JUNIOR, 2014; BRASIL, 2018).

As DTA ocorrem principalmente pela falta de preparo dos manipuladores de 
alimentos, maus hábitos de higiene e de práticas inadequadas durante a manipulação 
de alimentos, como também o não cumprimento e/ou desconhecimento das legislações 
sanitárias vigentes.  Desta forma, destaca-se a importância de capacitar e supervisionar 
os manipuladores de alimentos continuamente, uma vez que eles participam de todas 
as etapas do processo produtivo de um alimento, até a distribuição estando em contato 
direto com os alimentos (MELLO et al., 2010).

O comércio ambulante de alimentos e bebidas não possui legislação própria, 
desta forma o que normatiza esse tipo de serviço é o Regulamento Técnico de Boas 
práticas para Serviços de alimentação, presentes na Resolução nº. 216, de 15 de 
setembro de 2004, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária e no estado do Rio 
Grande do Sul a Portaria nº. 78 de 30 de janeiro de 2009 (BRASIL, 2004; RIO GRANDE 
DO SUL, 2009).

A identificação de itens de verificação críticos, tais como: abastecimento de água, 
manipuladores, matéria-prima, ingredientes, embalagens, armazenamento, transporte 
e exposição do alimento preparado, pode servir de complemento ao diagnóstico da 
adequação às boas práticas em estabelecimentos produtores de alimentos, pois esses 
itens, bem como a realização de controles e registros dos processos são atividades 
imprescindíveis e podem auxiliar na prevenção da ocorrência de surtos (BRASIL, 
2004; MELLO et al., 2013).

A falta de controle destes fatores associados a outros como, boas práticas de 
manipulação inadequada, baixa qualidade da matéria-prima, armazenamento em 
temperaturas inadequadas de conservação e falta de proteção efetiva dos alimentos 
contra pragas, aumentam o risco de transmissão de doenças transmitidas por alimentos 
(FEGLO & SAKYI, 2012; BRASIL, 2018).

As capacitações são importantes ferramentas para informação e atualização 
tanto dos agentes e fiscais da Vigilância Sanitária quanto para os comerciantes e 
manipuladores do comércio ambulante de alimentos sobre as suas responsabilidades. 
Objetivou-se com este trabalho aplicar uma lista de verificação em boas práticas; 
capacitar os agentes e fiscais da Vigilância Sanitária, com intuito de padronizar a 
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fiscalização durante as festividades e também capacitar o comércio ambulante de 
alimentos e bebidas, visando ressaltar a importância das Boas práticas de manipulação 
previstas na legislação sanitária.

2 | 	DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de um estudo observacional e intervencionista do tipo transversal quali-
quantitativo de boas práticas de manipulação empregadas no comércio ambulante de 
alimentos e bebidas de um festival nativista da região noroeste do Rio Grande do Sul. 
As ações foram conduzidas durante o período de três anos (2015-2017) por docentes 
e discentes do curso de Nutrição da Universidade Federal de Santa Maria, bem como 
por agentes e fiscais da Vigilância Sanitária de um município da região noroeste do 
Rio Grande do Sul.

 Durante as visitas ao comércio ambulante de alimentos e bebidas foi realizado 
o diagnóstico das condições higiênicas através de uma lista de verificação em 
boas práticas baseada na Resolução nº. 216/2004 (BRASIL, 2004). As categorias 
avaliadas foram: Edificação, instalações, equipamentos, móveis e utensílios (7 itens); 
Manipuladores de alimentos (6 itens); Matérias-primas, ingredientes e embalagens (5 
itens); Preparação dos alimentos (3 itens); Abastecimento de água (3 itens) e Resíduos 
(2 itens), totalizando 26 itens avaliados. Foram atribuídas às diferentes respostas, 
classificadas em conforme (C), quando o estabelecimento cumpriu os critérios 
observados e não conforme (NC), quando não atendeu os critérios observados, com 
valores de 1 (um) e 0 (zero), respectivamente. As respostas não aplicáveis (NA), quando 
o item for considerado, ou não pertinente ao local e não observado (NO), quando não 
foi possível a observação durante a coleta de dados, não foram computadas na soma 
final da pontuação. Além disso, a lista de verificação possui um espaço destinado 
a observações, onde os pesquisadores descreveram de forma crítica e sucinta os 
aspectos pertinentes observados.

O comércio ambulante de alimentos foi classificado conforme o nível de adequação 
das condições higiênicas através de Saccol; Stangarlin e Hecktheuer (2012).

Os dados coletados relacionados as ações de extensão foram digitados e 
tabulados com o auxílio do programa Microsoft Office Excel®, versão 2007, e as figuras 
formuladas através do programa GraphPad Prism versão 5.0. Estes dados foram 
primordiais para a elaboração das capacitações posteriormente ministradas voltadas 
a fiscalização sanitária e aos manipuladores de alimentos destes estabelecimentos. 

Ao final da aplicação da lista de verificação, foi entregue ao responsável pelo 
estabelecimento comercial ambulante, um folder explicativo sobre boas práticas 
de manipulação de alimentos. A elaboração do material informativo relacionado as 
boas práticas de manipulação de alimentos foi elaborado pelos discentes do curso 
de nutrição com supervisão da docente coordenadora do projeto, com o objetivo de 
elucidar as boas práticas de manipulação (BPM), servindo também como material 
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de apoio para interlocução entre os discentes e o comércio ambulante de alimentos 
durante as capacitações (BRASIL, 2004).

Os agentes e fiscais da vigilância sanitária também participaram das três 
capacitações prévias anuais, com intuito de padronizar e atualizar as condutas 
relacionadas a fiscalização do comércio ambulante de alimentos e bebidas nos dias 
do evento. 

Em média, 50 comerciantes de alimentos e bebidas se instalam no festival que 
ocorre anualmente, e os mesmos são avaliados pelos pesquisadores a cada ano, e 
convidados a participar no primeiro dia de evento de uma capacitação em Boas Práticas 
de Manipulação. Salienta-se que a adesão do comercio ambulante de alimentos e 
bebidas ao projeto tem sido crescente. 

As capacitações visaram ressaltar aspectos primordiais para uma comercialização 
segura de alimentos, onde as orientações preconizadas pela Resolução nº. 216/2004 
(BRASIL, 2004).

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO

A capacitação para os agentes da Vigilância Sanitária buscou qualificar os 
profissionais em higiene e manipulação de alimentos, onde os mesmos puderam 
simular a aplicação da lista de verificação, para que tomassem conhecimento desta 
ferramenta tão eficaz para mensuração dos dados. Os fiscais sanitários aplicaram a 
lista de verificação juntamente com os pesquisadores durante o festival em todas as 
visitas aos comerciantes. 

Considerando a metodologia proposta foram avaliados 90 estabelecimentos 
ambulantes de alimentos e bebidas, conforme apresenta a Tabela 1. Destaca-se que 
todos os locais que atendiam os critérios de inclusão aceitaram participar da pesquisa. 

Ano Estabelecimentos avaliados
I 19
II 32
III 39

Tabela 1 – Número de estabelecimentos avaliados durante a festividade nativista. 
Fonte: Autor (2019).

Esses estabelecimentos se caracterizam por comercializar lanches e bebidas, 
alcoólicas e não alcoólicas. As formas de aquisição dos produtos pelos consumidores 
variaram em: preparações previamente prontas e armazenadas em geladeira, 
temperatura ambiente ou estufas, como é o caso dos pastéis, cachorro quente, crepes 
e espetinhos, assim como, doces, fondues, churros, cocadas, entre outros. E produtos 
preparados previamente e mantidos a granel em recipiente com/sem tampa e servidos 
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em embalagem individual somente no ato da compra, como batata frita e entreveros. 
Ou produtos preparados sob demanda, em porção individual no momento da compra, 
que é o caso dos estabelecimentos que comercializam porções de fritas, peixe e etc.

Outro ponto a ser destacado é que comumente os proprietários destes 
estabelecimentos são os manipuladores de alimentos, e contam com um ou dois 
auxiliares. Assim como o estudo realizado por Silva (2012) que avaliou 247 vendedores 
ambulantes de alimentos, dentre eles 85,8% trabalham para si, e 47% contavam com 
a ajuda de algum membro da família. Portanto, pode-se observar que o comércio de 
comida de rua é uma atividade econômica frequentemente utilizada para complementar 
a renda familiar.

Em relação as condições higiênicas, a média geral de adequação dos três anos 
avaliados foi de 36,50±11,07%, classificando os estabelecimentos como ruim (20% 
a 49% de adequação). A mesma classificação se manteve ao observar cada ano 
separadamente. No ano I a média de adequação em relação as boas práticas foi de 
25,92±14,86%, no ano II foi de 35,59±11,47% e no ano III obteve-se a melhor média 
com 48,00±10,91%. Sugere-se, que esse aumento no percentual de adequação 
no último ano avaliado refere-se à capacitação em boas práticas de manipulação 
ministrada nesse mesmo ano aos colaboradores.

Um estudo realizado por Rodrigues et al. (2014) o qual avaliaram 226 ambulantes 
no Distrito Sanitário do Centro Histórico, Salvador (BA) sobre os aspectos higiênicos 
do ponto de venda obteve 64,20% de adequação, constatando que as condições 
higiênico-sanitárias desse segmento estavam inadequadas, assim como as verificadas 
na presente pesquisa. 

Na Tabela 2, pode-se analisar cada categoria da lista de verificação em boas 
práticas durante os anos avaliados.

Categorias avaliadas Ano I
(%)

Ano II
(%)

Ano III
(%)

1. Edificação, instalações, 
equipamentos e utensílios 34,49 46,12 38,68

2. Manipuladores de alimentos 21,05 33,54 48,73
3. Matérias-primas, ingredientes e 
embalagens 30,70 48,96 62,56

4. Preparação dos alimentos 35,09 26,04 47,86
5. Abastecimento de água 18,42 40,10 42,74
6. Resíduos 15,79 18,75 47,44

Tabela 2 – Percentual de adequação das categorias da lista de verificação em boas práticas de 
manipulação de alimentos (2015-2017).

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores (2017).

Pode-se observar que os estabelecimentos não apresentaram percentuais 
mínimos de adequação, expondo os consumidores ao risco de contaminação e 
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possíveis surtos alimentares. Inúmeros fatores contribuem para que as doenças 
transmitidas por alimentos e contaminações ocorram, entre elas à falta de Boas 
Práticas de Manipulação de Alimentos (DIAS; BERBARDES; ZUCCOLI, 2011).

Diante do exposto ressalta-se a importância de capacitar o comercio ambulante 
de alimentos e bebidas, para que os possíveis riscos à saúde sejam minimizados, 
uma vez que é possível alcançar melhorias nas condições higiênicas de manipulação, 
desde que as boas práticas de manipulação sejam implementadas.

Em relação à ‘’Edificação, instalações, equipamentos e utensílios’’ (Categoria 1), o 
percentual médio de adequação nos anos avaliados foi de 39,76±5,89%, classificando 
a categoria como ruim (FIGURA 1a). 

Um estudo realizado em Ponta Grossa – PR, o qual avaliou 24 estabelecimentos 
ambulantes de alimentos apresentou percentuais de adequação superiores a presente 
pesquisa, no qual 50% dos equipamentos e utensílios usados para o preparo dos 
lanches estavam em bom estado de conservação (MALLON & BORTOLOZO, 2004). 

No presente estudo dentro desta categoria foram avaliados sete itens, e destaca-
se que os “equipamentos bem higienizados”, obteve no ano I o maior percentual de 
adequação (57,89%). Porém, o mesmo não se manteve nos demais anos. Sabe-
se que os equipamentos são úteis na produção de alimentos e a sua higienização, 
preservação e correta manutenção é primordial, afim de evitar a contaminação cruzada 
(BRASIL, 2004; MENDONÇA, 2010). 

Já o item “utensílios adequados, bem higienizados, organizados e protegidos 
de contaminação”, apresentou maior percentual de adequação no ano II (53,12%), 
percentual positivo quando se observa a importância de manter as condições higiênico-
sanitárias apropriadas desses itens. Em seguida no ano III o item “equipamentos de 
conservação (geladeiras e freezers) e armazenamento de alimentos em bom estado 
de conservação”, obteve 61,53% de adequação. Segundo a Portaria nº. 78/2009 (RIO 
GRANDE DO SUL, 2009), os produtos perecíveis, precisam de condições específicas 
de temperatura, e para isso os equipamentos devem estar em bom estado de 
conservação. Destaca-se que durante a pesquisa foi encontrado equipamentos com 
ferrugem e sem a adequada conservação das borrachas de vedação da porta. Tal fato 
pode comprometer a qualidade do alimento comercializado, uma vez que a temperatura 
inadequada durante a conservação dos alimentos, associada à manipulação não 
higiênica podem propiciam o crescimento de microrganismos patogênicos nos 
alimentos (SILVA JUNIOR, 2014).

Na categoria, “Manipuladores de alimentos” (Categoria 2), o percentual médio de 
adequação nos anos avaliados foi de 34,44±13,86% (FIGURA 1b), classificado como 
ruim. Foram analisados seis itens, entre eles os que apresentaram menor percentual 
médio de adequação foram os relacionados a utilização de uniforme adequado, 
proteção para cabelos e calçados fechados (11,86%), higienização de mãos (12,47%) 
e asseio corporal dos manipuladores (36,32%). Salienta-se que no ano I todos os locais 
avaliados tiveram 0% de adequação nos itens relacionados a uniforme e apresentação 
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pessoal e apenas 15,78% de conformidade em relação a higienização correta das 
mãos. Já no ano II, esse percentual foi ainda mais baixo (6,25%), dado preocupante, 
uma vez que os colaboradores exercem um papel fundamental no processo produtivo 
dos alimentos, e podem interferir diretamente na qualidade sanitária do produto final.

        

Figura 1 – Percentual médio de adequação das condições higiênicas da categoria Edificação, 
instalações, equipamentos e utensílios (a) e Manipuladores de alimentos (b).

Fonte: autor (2019).

Ainda, os manipuladores são responsáveis por contaminações e possíveis 
Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA) pois as mãos podem constituir fonte 
potencial de patógenos em serviços de alimentação (ABREU, MEDEIROS; SANTOS, 
2011; BRASIL, 2016).

Em relação a manipulação de dinheiro e alimentos pelo mesmo colaborador, 
verificou-se que apenas 41,01% dos estabelecimentos estavam adequados. 
Assim como o encontrado pela presente pesquisa, Silva (2012) avaliou o comércio 
ambulante na orla marítima de Salvador e constatou que em 80,2% dos pontos de 
venda não haviam pessoas distintas para a manipulação de dinheiro e alimentos, fato 
agravante para a contaminação dos alimentos comercializados, quando associado às 
insuficiências identificadas na higienização das mãos, pelo mesmo estudo.

	 Em relação ao último item da categoria 2 sobre “Manipuladores de alimentos 
capacitados em BPM”, no ano III obteve o maior percentual de adequação, sendo 
84,61%, refletindo a participação do comércio ambulante na capacitação ministrada 
pelos pesquisadores no primeiro dia de evento. Santos & Menezes (2016) em São 
Gabriel da Cachoeira – AM avaliou seis participantes através de um questionário sobre 
‘’noções de segurança dos alimentos’’. Na primeira etapa os colaboradores acertaram 
80% das respostas, no entanto, após a capacitação, os mesmos foram reavaliados e 
houve um aumento de 15% nos acertos, constatando a importância de capacitações 
periódicas.

Segundo Rebouças (2015) o manipulador deve ter conhecimento sobre os 
alimentos, boas práticas de manipulação, bem como higiene pessoal, que são 
ferramentas essenciais para a adoção de práticas apropriadas no preparo e distribuição 
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de refeições. Diante do exposto a Portaria nº. 78/2009 dispõe sobre a obrigatoriedade 
de os manipuladores de alimentos participarem do ‘’Curso de Capacitação em Boas 
Práticas para Serviços de Alimentação’’, com carga horaria mínima de 16 horas, 
ministrado por instituição de ensino, sendo renovado a cada três anos, possibilitando 
desta forma que os mesmos se mantenham atualizados e cumpram com as exigências 
da legislação (RIO GRANDE DO SUL, 2009). 

A categoria “Matérias-primas, ingredientes e embalagens” (Categoria 3) 
apresentou o maior percentual médio de adequação de todos os anos avaliados, 
obtendo 47,40±15,99% (Figura 2a), mesmo assim, classificado com ruim. No ano I 
o item relacionado a ‘’estado de conservação e organização da matéria-prima em 
local adequado’’, obtive 10,52% de adequação, mas esse percentual foi crescendo 
positivamente nos demais anos, sendo 37,50% no ano II e 51,28% no ano III.  De acordo 
com Silva Junior (2014), as matérias-primas são elementos básicos para o processo 
produtivo de alimentos e requerem atenção quanto às datas de validade, integridade 
das embalagens e conservação, estando sujeito a contaminações ambientais. 

Um estudo realizado com o comércio ambulante de alimentos durante o carnaval 
em Salvador – BA avaliou 264 vendedores ambulantes e classificou como ruins ou 
péssimas as condições higiênicas das embalagens (36,9%), dos utensílios (26,1%) e 
ainda, 48,5% dos pontos de venda foram classificados como de alto risco à saúde. Os 
resultados demonstraram a necessidade de desenvolver programas de intervenção, 
afim de possibilitar melhores níveis de segurança dos alimentos produzidos (SANTOS, 
2011).

Na categoria “Preparação dos alimentos” (Categoria 4) a média de adequação foi 
de 36,33±10,96% (Figura 2b), classificado como ruim. Esses dados são preocupantes, 
uma vez que mais de 30% dos casos de DTA são causados pela preparação e 
manipulação inadequada dos alimentos (BRASIL, 2016). 

Figura 2 – Percentual médio de adequação das condições higiênicas da categoria Matérias-
primas, ingredientes e embalagens (a) e Preparação dos alimentos (b).

Fonte: autor (2019). 

O item referente ao risco de ‘’contaminação cruzada dos alimentos’’ obteve no ano 
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I 10,52% de adequação, ano II 18,75% e no ano III 41,02%, sendo o maior percentual 
encontrado. Conforme Brasil (2004) durante o preparo de alimentos, algumas medidas 
devem ser tomadas, afim de minimizar o risco de contaminação cruzada, como, evitar 
o contado direto ou indireto entre alimentos crus e prontos para o consumo. Já no 
segundo item avaliado, “alimentos quentes preparados armazenados de forma e em 
local adequado” obteve uma média de adequação de 20,67%. Dados semelhantes 
foram notificados por Brasil (2016), o qual sugere que mais de 25% dos casos de DTA 
são provenientes da conservação inadequada dos alimentos.

O último item desta categoria refere-se aos “alimentos perecíveis armazenados 
em equipamentos de refrigeração embalados e/ou protegidos em recipientes 
fechados”, que obteve uma média de adequação de 39,92%. Para que ocorra a efetiva 
conservação desses alimentos, o local de armazenamento deve ser adequado para 
evitar o acesso de vetores, pragas urbanas e sujidades (BRASIL, 2005).

O local do evento não disponibilizava água encanada individualizada aos 
ambulantes, sendo de responsabilidade dos proprietários providenciar a instalação 
de modo pertinente. Desta forma, ao avaliar a categoria ‘’Abastecimento de água” 
(Categoria 5) o percentual médio de adequação foi de 33,75±13,34% classificado 
como ruim (Figura 3a). Foram avaliados três itens, entre eles, ‘’possuir água potável 
corrente, presença de reservatório de água e registro de higienização’’, obteve no ano 
I 15,78% de adequação, 50% no ano II e no ano III houve um declínio, ficando em 
33,33% de conformidade. 

O segundo item avaliado nesta categoria foi relacionado a ‘’existência de local 
adequado com água potável para higienização das mãos e utensílios’’.  Nesse quesito 
o percentual médio de adequação foi de 33,90%. Destaca-se que esse percentual teve 
uma melhora gradativa, sendo que no ano III chegou a 41,02%. 

Figura 3 – Percentual médio de adequação das condições higiênicas da categoria 
Abastecimento de água (a) e Resíduos (b).

Fonte: autor (2019). 

Um estudo realizado no município de Santo Antônio de Jesus – BA, avaliou 14 
estabelecimentos ambulantes e pode observar as condições higiênico-sanitárias de 
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alimentos comercializados nas ruas e ao final realizar uma intervenção educativa para 
os comerciantes. Nesse estudo o percentual de adequação da categoria relacionada 
ao abastecimento de água tratada foi de 14,3% (n=2) (SANTOS, 2012). Sabe-se que o 
abastecimento de água potável e o seu armazenamento sob condições apropriadas, são 
fundamentais para minimizar a contaminação dos alimentos, visto que é utilizada para 
inúmeras finalidades, como beber, produzir alimentos e ser utilizada na higienização 
de equipamentos utensílios e higienização de mãos (RANE, 2011).

A categoria seis refere-se aos “Resíduos” (Categoria 6), a qual obteve o menor 
percentual médio de adequação entre as categorias avaliadas, sendo 27,12±17,48% 
de adequação classificado como ruim (Figura 3b). No ano I o item indicativo aos 
‘’coletores de lixo dotados de tampas de acionamento automático, com saco plástico 
interno de material lavável e devidamente higienizado no início das atividades diárias’’, 
obteve apenas 5,26% de adequação, nos anos seguintes esse percentual aumentou, 
ficando em 18,75% no ano II e 38,46% no ano III.

Fato semelhante foi encontrado em estudo realizado em Fortaleza - CE, nas 
vias públicas do Campus da Universidade Federal do Ceará (UFC), que 62,5% (n=15) 
dos locais avaliados não possuíam coletores de resíduos, sendo que a maioria dos 
ambulantes fazia uso de sacolas plásticas ou caixas de papelão como forma de coleta 
(SILVA et al., 2011). Dados semelhantes foram encontrados no presente estudo, 
ao observar a inexistência de coletores apropriados em alguns estabelecimentos, 
colaborando para o baixo percentual de adequação desta categoria. Segundo a Portaria 
nº. 78/2009, o ideal é utilizar lixeira com tampa, evitando, assim, a contaminação dos 
alimentos, utensílios e a atração de vetores e pragas urbanas (RIO GRANDE DO SUL, 
2009).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É característico dos estabelecimentos avaliados a comercialização de alimentos 
que necessitam de grande manipulação por parte dos colaboradores, porém nem 
sempre esse manuseio é realizado de forma adequada. O baixo percentual de 
adequação demonstrado ao longo dos três anos avaliados na festividade nativista 
reflete a fragilidade deste setor. Inúmeros fatores contribuíram para com esse resultado, 
como é o caso da estrutura física inadequada, falta de um sistema adequado de água 
potável, deficitária higienização do local de trabalho, dos utensílios e das mãos dos 
colaboradores.

Ao final desta analise ressalta-se que a adoção de políticas públicas, fiscalização 
efetiva dos órgãos competentes e atendimento aos requisitos previstos nas legislações 
sanitárias vigentes são ações primordiais para garantir a produção de alimentos 
seguros pelo comércio ambulante.
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